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Introdução

A Educação Matemática contemporânea vem sendo
desafiada a encontrar estratégias que promovam um
aprendizado mais significativo e contextualizado. Nesse
cenário, a metodologia de Resolução de Problemas tem
se destacado como uma abordagem eficaz para o
desenvolvimento de habilidades cognitivas essenciais,
como o pensamento crítico, criativo e a capacidade de
resolver problemas. Fonseca e Gontijo (2020) destacam
que a Resolução de Problemas permite que os alunos
enfrentem situações desafiadoras que exigem não apenas
a aplicação de fórmulas matemáticas, mas também a
construção de estratégias originais de solução. Ao
incluir problemas do cotidiano no ensino de matemática,
é possível aproximar os conceitos abstratos da realidade
dos alunos, tornando o aprendizado mais relevante.
A presente pesquisa foi realizada em turmas do 8º ano
do Ensino Fundamental e teve como foco principal o
ensino de álgebra, aplicada ao contexto das enchentes no
Rio Grande do Sul, em 2024. Este contexto real foi
explorado como uma oportunidade para que os alunos
desenvolvessem suas habilidades matemáticas por meio
da criação e resolução de problemas relacionados ao
resgate de pessoas e à evacuação de áreas afetadas pelas
enchentes. A escolha do tema das enchentes teve o
intuito de não apenas ensinar os conteúdos de álgebra de
forma contextualizada, mas também engajar os alunos
em uma discussão relevante sobre os desafios
enfrentados por muitas comunidades brasileiras em
situações de desastres naturais.
O objetivo desta pesquisa foi avaliar a capacidade dos
alunos em criar e resolver problemas matemáticos
baseados em situações reais, além de analisar como a
Resolução de Problemas pode fomentar o pensamento
crítico e criativo no ensino de matemática. A pesquisa
também buscou explorar a aplicação dos conceitos de
álgebra no contexto prático, além de fornecer subsídios
para a modernização das práticas pedagógicas, em
consonância com a Base Nacional Comum Curricular
(BNCC), que preconiza a integração de conteúdos
matemáticos com situações do cotidiano.

Metodologia

A metodologia adotada foi de natureza qualitativa, com
foco na análise das habilidades criativas dos alunos em
relação à criação de problemas e à resolução de
situações matemáticas contextualizadas. A pesquisa foi
realizada em duas turmas do 8º ano do ensino
fundamental, totalizando aproximadamente 50 alunos. A
atividade foi planejada com base em um plano de aula
que utilizava as enchentes de 2024 no Rio Grande do
Sul como cenário para a criação dos problemas. Esse
cenário foi escolhido por ser um tema relevante e atual,
com potencial para envolver os alunos em questões
sociais e matemáticas.

Figura 2: Situação Problema.

Fonte: Própria (2024)



O processo metodológico foi dividido em três etapas
principais: diagnóstico inicial, desenvolvimento da
atividade e avaliação final. Na primeira etapa, foi
aplicado um formulário diagnóstico para avaliar o nível
de familiaridade dos alunos com problemas matemáticos
do cotidiano e sua capacidade de criar e resolver
problemas. Este diagnóstico inicial foi fundamental para
identificar o ponto de partida dos alunos em termos de
pensamento criativo e crítico, assim como suas
dificuldades com o uso de equações de 1º grau em
situações práticas.
Na segunda etapa, foi realizada a atividade principal de
Resolução de Problemas. Os alunos foram organizados
em grupos e receberam informações sobre as enchentes
no Rio Grande do Sul, incluindo dados sobre a
capacidade dos barcos utilizados para evacuar as áreas
afetadas. A partir desses dados, os grupos foram
desafiados a criar problemas matemáticos baseados no
cenário real. A atividade envolveu a criação de
problemas e, em seguida, a troca de perguntas entre os
grupos, para que cada equipe resolvesse os problemas
criados pelos colegas. Durante todo o processo, o
professor atuou como mediador, oferecendo suporte,
esclarecendo dúvidas e incentivando o uso de diferentes
estratégias de resolução.
A terceira etapa consistiu na aplicação de um formulário
final, que buscou avaliar as mudanças na percepção dos
alunos em relação à criação de problemas e à resolução
de situações práticas. Além disso, foram analisados os
resultados com base nas habilidades de fluência (número
de ideias geradas), flexibilidade (quantidade de
categorias diferentes de soluções) e originalidade
(infrequência ou não convencionalidade das ideias),
conforme o modelo de Gontijo (2019).

Resultados e discussão

Os resultados da pesquisa indicam que os alunos do 8º
ano 1 apresentaram um desempenho superior em termos
de fluência, flexibilidade e originalidade em comparação
com os alunos do 8º ano 2. No critério de fluência, que
avalia a quantidade de ideias diferentes geradas, os
alunos do 8º ano 1 demonstraram uma capacidade maior
de criar problemas variados e soluções inovadoras.
Grupos como o [Trio A1] e a [Dupla C1] foram capazes
de propor problemas complexos, envolvendo sistemas
de equações e diferentes abordagens para a solução.
Esse grupo conseguiu utilizar de maneira eficaz as
informações fornecidas e explorou diversas
possibilidades matemáticas para a resolução dos
problemas.
Por outro lado, o 8º ano 2 teve menor fluência, com

relação à maioria dos grupos apresentando soluções
mais simples e diretas. Grupos como o [Trio A2]
criaram problemas menos diversificados, muitas vezes
limitando-se a cálculos diretos de divisão ou
multiplicação. Embora os problemas criados fossem
corretos e adequados, faltou variedade nas soluções, o
que evidenciou uma menor capacidade de gerar
múltiplas ideias.
Em termos de flexibilidade, os alunos do 8º ano 1
demonstraram maior habilidade em utilizar diferentes
categorias de soluções matemáticas. Eles foram capazes
de classificar as soluções em diversas categorias, como
o uso de sistemas de equações, cálculos de porcentagem
e relações proporcionais. Grupos como o [Trio F]
mostraram versatilidade ao aplicar diferentes
abordagens para resolver os problemas, o que demonstra
uma adaptação mais eficiente ao desafio proposto.
Já o 8º ano 2 apresentou menor flexibilidade, com a
maioria dos grupos aplicando uma única abordagem
para cada problema. Isso limitou a exploração de
diferentes categorias matemáticas e evidenciou uma
abordagem mais restrita. Os grupos deste ano
frequentemente optaram por resolver os problemas
usando métodos mais convencionais, como a divisão
simples, sem explorar outras estratégias.
No critério de originalidade, o 8º ano 1 se destacou
novamente, com grupos como o [Trio B1] criando
problemas que incluíam sistemas de equações com
múltiplas variáveis e uma divisão complexa entre as
capacidades dos barcos. Essas soluções mostraram-se
não convencionais em relação ao padrão observado na
maioria dos grupos. Já o 8º ano 2, embora tenha
apresentado soluções corretas, utilizou métodos mais
previsíveis e comuns, sem propor problemas que se
desviassem das soluções tradicionais.

Conclusões

As conclusões desta pesquisa estão alinhadas com os
objetivos propostos, que incluíam o desenvolvimento de
habilidades criativas e críticas por meio da metodologia
de Resolução de Problemas. Os resultados mostram que
a utilização de situações reais, como as enchentes no Rio
Grande do Sul, para ensinar equações de 1º grau, teve
um impacto positivo no desenvolvimento das
habilidades matemáticas dos alunos, especialmente no
que diz respeito à fluência, flexibilidade e originalidade.
O 8º ano 1 demonstrou um nível mais elevado de
criatividade, tanto na criação quanto na resolução dos
problemas, superando o 8º ano 2 em todos os critérios
avaliados. Esses resultados reforçam a importância de
utilizar contextos reais no ensino de matemática,



aproximando o conteúdo da realidade dos alunos e
estimulando o desenvolvimento do pensamento crítico e
criativo.
Além disso, a pesquisa teve um impacto significativo no
aprendizado acadêmico e profissional dos alunos
envolvidos, proporcionando uma experiência rica em
resolução de problemas e aplicação prática de conceitos
matemáticos. Do ponto de vista pedagógico, esta
pesquisa oferece importantes contribuições para o
desenvolvimento de metodologias que integram a
matemática ao cotidiano, promovendo um aprendizado
mais engajador e significativo.
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